
VII SEPLEV – Seminário de Estudos em Práticas de Linguagem e Espaço Virtual • Ilhéus • 2024 

TRANSGRESSÃO E VIOLÊNCIA EM DONA GUIDINHA DO 

POÇO 

Débora Oliveira dos Santos Teixeira1 

Hatus Oliveira dos Santos Teixeira2 

 

Este trabalho se propõe a investigar na obra Dona Guidinha do Poço, do escritor 

real-naturalista Manuel de Oliveira Paiva, publicada postumamente em 1952, a 

existência de uma incongruência de status que resultou em uma (des)organização 

social marcada pelo exercício da autoridade predominante feminina. Esta ação 

humana de atravessar, exceder, ultrapassar noções que pressupõem a existência de 

uma norma que estabelece e demarca limites aparece no romance, em uma 

estrutura doméstico-familiar, erigida como empresa econômica, em uma comunidade 

regida por valores aristocratas, na qual o papel do patriarca é central, em forma de 

exercício de autoridade masculina, mas que sucumbe diante da figura da mulher que 

se impõe como símbolo de poder e domínio. 

 

Tais valores estavam extremamente enraizados no tempo e espaço a que remete a 

narrativa de Manuel de Oliveira Paiva: sertão do Ceará, meados do século XIX. 

Manuel de Oliveira Paiva (1891-1892) foi seminarista, militar e jornalista. Como 

escritor, lutou pelo abolicionismo. Morreu prematuramente aos 31 anos de idade e 

permaneceu ignorado por muito tempo: tanto pelo público, quanto pela crítica 

literária. Alfredo Bosi classificou Manuel de Oliveira Paiva como o melhor escritor do 

grupo do Naturalismo com inspiração regional. 

Não alcançou a mesma fortuna de publicação imediata o melhor escritor do 
grupo, Manuel de Oliveira Paiva. O seu romance, Dona Guidinha do Poço, 
escrito por volta de 1891, só veio ser ditado em 1951, graças ao empenho 
de Lúcia Miguel Pereira que o apresentou com prefácio elogioso. E 
merecido. Oliveira Paiva era prosador tarso, que sabia descrever e narrar 
com mão certeira e intervir no momento azado com talhos irônicos de 
inteligência fina e crítica (Bosi, 1994, p. 196). 
 

Manoel de Oliveira Paiva, por meio de uma narrativa aparentemente simples, 

inspirada em fatos reais, cria uma obra rica em significados e cheia de complexidade 
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social. Ao tratar da construção dos seus personagens, Alfredo Bosi o atribuiu status 

de excelência: 

Excelente no traçar da figura central, Guidinha, inteiriça na virtude e no 
pecado, o autor não foi menos feliz no desenho dos tipos secundários que 
compõem essa água-forte do latifúndio nordestino, com seu ritmo 
vegetativo, seus agregados retirantes, enfim, seu pequeno, mas 
concentrado mundo de interações morais (Bosi, 1994, p. 196). 
 

No contexto do realismo e naturalismo, “Dona Guidinha do Poço” pode ser entendida 

como uma representação fiel da realidade e das condições sociais e econômicas do 

Brasil rural, especialmente no Nordeste. O autor, assim como outros escritores da 

época, se interessa pela descrição detalhada de  ambientes, personagens e suas 

relações, com foco no determinismo social e biológico. Nesse sentido, a 

personagem Dona Guidinha reflete uma mulher que vive em um espaço rural, 

marcado por dificuldades materiais e pelas dinâmicas sociais. Ela está inserida em 

uma sociedade que limita as ações das mulheres e que está condicionada pelas 

relações de poder e da tradição. A obra pode, assim, ser lida como uma crítica à 

realidade social, em que as ações dos personagens muitas vezes são determinadas 

por suas condições de nascimento e pelas circunstâncias do ambiente. Contudo, é 

válido salientar que o controle desenvolvido por Guida é absolutamente informal e 

independente de cargos políticos ou posições eclesiásticas: duas funções 

inconciliáveis a uma mulher naquele cenário. 

 

O Romance baseia-se nos episódios de que foi protagonista a rica fazendeira do 

sertão do Ceará, Margarida Reginaldo de Oliveira Bastos, cúmplice do crime 

passional que vitimou seu marido, o major Joaquim Damião de Bastos. Margarida foi 

herdeira única de uma grande fortuna familiar. Na falta de um irmão homem e com a 

morte do pai, ela assumiu a administração da fazenda com autoridade própria de um 

coronel. Casou-se com um homem pobre, de temperamento brando e “que ficou 

amarrado aos amores e aos possuídos da muito conhecida Guidinha”, conforme 

destaca o narrador. A protagonista, que empresta o nome ao romance, afasta-se 

dos costumes impostos pela sociedade brasileira do século XIX. Do início ao final, a 

obra traz à tona uma série de práticas por ela exercida desde a infância, que 

refutavam a tradição a qual “deveria” estar sujeita. Dentre estas atitudes é possível 

destacar evidências de independência, de autoritarismo e de gestos considerados 

de homens, na época. Quando jovem, Guida canaliza a sua ousadia também para 
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os relacionamentos afetuosos, flertando com vários rapazes e adiando o 

compromisso do casamento. Quando adulta, assume a administração da fazenda e 

trata de negócios diretamente com os fazendeiros ou empregados. Também se 

envolve em política, tornando-se defensora ardente do Partido Liberal. Toda essa 

irreverência que o comportamento de Margarida representa, não desapareceu com o 

tempo: embora casada, apaixona-se pelo sobrinho do marido, rapaz solteiro, 

ganancioso, interesseiro e foragido da polícia por homicídio. 

 

O tio, desconfiado do envolvimento do seu sobrinho com sua esposa, resolve 

entregá-lo à polícia. Como vingança, Guidinha manda matar o marido. O crime 

contra o marido é planejado a sangue frio. A única coisa que Margarida se recusa é 

sujar as mãos de sangue; por isso encomenda a morte do esposo, como que 

encomenda o abatimento de uma caça. Esta "matrona" que se arrisca flertar como 

homem, também se arrisca a matar como o tal. O posicionamento da protagonista 

em relação às convenções sociais que limitam as mulheres em contextos rurais 

oferece uma perspectiva valiosa. A personagem, embora vivendo em uma 

sociedade patriarcal e tradicional, é uma figura central que exerce uma autoridade e 

poder, especialmente dentro do universo familiar e social. Dona Guidinha pode ser 

vista como uma representação da mulher que, mesmo em uma sociedade que 

restringe suas opções e sua autonomia, encontra maneiras de se afirmar. A maneira 

como ela lida com as dificuldades e com os homens ao seu redor pode ser vista 

como um reflexo das estratégias femininas para obter alguma forma de poder e 

autonomia. 

 

A protagonista vive uma constante negociação com as limitações impostas pela 

sociedade e pelo seu próprio contexto histórico e social, ao mesmo tempo em que 

busca a transformação e o poder de se reinventar. Ela desafia as normas de 

comportamento feminino e social de sua época, características de uma sociedade 

patriarcal e rural. Em muitos momentos da obra, ela apresenta um tipo de autoridade 

que não é comum às mulheres em sua posição social. Sua vida é marcada por uma 

luta para se afirmar como indivíduo, ao mesmo tempo em que vive em uma 

sociedade que frequentemente a limita pela sua condição de mulher, como por 

exemplo: assume um papel de liderança dentro da família e da comunidade, 

tomando decisões importantes que desafiam a passividade esperada das mulheres 
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de sua classe. Ela se envolve diretamente com o destino de sua terra, com os rumos 

da família e com as escolhas dos personagens ao seu redor. 

 

Um outro aspecto importante do rompimento de padrões está na resistência à 

passividade frequentemente atribuída às mulheres dentro daquele espaço e tempo. 

Dona Guidinha se destaca por sua personalidade forte e por sua capacidade de agir 

de maneira independente, o que vai contra a expectativa de que as mulheres da 

época fossem submissas, limitadas a papéis familiares e domésticos. Ao invés de se 

resignar ao papel de esposa e mãe submissa, Dona Guidinha se torna uma figura de 

ação, em busca de uma voz própria. Isso é especialmente evidente em suas 

decisões sobre o futuro da família, o controle da propriedade e as relações com os 

demais personagens. Ela possui uma autonomia e um papel ativo no desenrolar da 

narrativa, desafiando o estereótipo de passividade feminina. Entretanto, essa 

sucessão de transgressões e violência na figura de uma mulher que insiste em violar 

as normas de um sistema social fechado, machista, patriarcal e severo, não poderia 

passar impune. No desfecho, Margarida é conduzida à prisão sob vaias da 

população que lhe bajulava. A obra revela um verdadeiro mundo de combates, onde 

sempre prevalece a lei do mais forte. Por tratar-se de um romance pertencente a 

uma literatura crítica, verossímil e não idealizada, como era a literatura real-

naturalista, Margarida precisava ser punida de alguma forma; se não fosse com a 

prisão, seria com a morte. Sua sobrevivência a essa luta desigual seria inverídica e, 

histórica e sociologicamente contraditória; ainda que o referido adultério seja apenas 

sugerido pelo narrador, não existindo, em nenhum momento, uma confissão direta 

por parte deste, ou da protagonista, que confirmem estas suspeitas levantadas. 

 

Sobre a aplicação da punição, Michel Foucault mostra que efeitos de poder, tais 

como o autocontrole de gestos e atitudes, são produzidos, principalmente, pela 

sensação de estar sendo vigiado e, não apenas, pela violência e pela força 

(Foucault, 1999). Então, embora o romance relate crimes de feminicídio 

negligenciados, agora tratava-se de um “adultério” seguido de homicídio que tinham 

como responsável uma mulher. Logo a consciência da vigilância precisava ficar clara 

a fim de que o exemplo não fosse repetido por outras. “As luzes que descobriram as 

liberdades inventaram também as disciplinas” (Foucault, 1999, p. 222). Ainda afirma 

que: 
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O poder disciplinar é com efeito um poder que, em vez de se apropriar e de 
retirar, tem com função maior adestrar para retirar as forças para reduzi-las; 
procura ligá-las para multiplica-las e reduzi-la num todo. Em vez de dobrar 
uniformemente e por massa tudo o que lhe está submetido, separa, analisa, 
diferencia, leva seus processos de comparação até às singularidades 
necessárias eficientes (Foucault, 2011, p. 164). 
 

Manuel de Oliveira Paiva é enfático em comentar, repetidamente, a prática comum, 

corriqueira e natural dos crimes de assassinatos. Inclusive, enfatizando como 

Guidinha oferecia refúgio à alguns criminosos em sua fazenda. Porém nesse caso, o 

crime escandaliza em proporções absurdas porque envolve a honra de um homem 

traído. 

Agora, falar verdade, ele não via motivo para tamanho alevante contra 
Guidinha do Poço.  Apostava como se ela tivesse mandado matar o 
Quinquim por trás de um pé de pau, na beira da estrada, aí pelos matos, à 
traição, no costume velho dos, o povo não se inflamava assim. O que os 
olhos não veem coração não sente (Paiva, 2021, p. 212).  
 

É possível constatar que a figura de Guidinha é usada para ilustrar a repressão 

social sobre as mulheres e a moralidade sexual, especialmente nas classes 

populares. A prisão ou punição de Guidinha pode ser vista como um reflexo de um 

sistema que usa normas rígidas de gênero para controlar e disciplinar o corpo 

feminino. Assim, ela representa o quanto o moralismo e o preconceito de gênero se 

entrelaçam, resultando em uma sociedade que, muitas vezes, impõe castigos 

exemplares para reforçar essas normas. Flora Süssekind (1984, 77), cuja obra 

explora questões de gênero, especialmente no que se refere a construção de 

estereótipos femininos na sociedade, afirma que “a literatura, ao construir imagens 

de mulheres, não apenas reflete uma realidade, mas também contribui para moldá-

la. Os personagens femininos são, muitas vezes, o reflexo de um discurso social que 

visa manter os padrões e valores da moral patriarcal”. 

 

Dentro do contexto literário, as mulheres no romance regionalista costumam ser 

figuras marginalizadas ou subjugadas pelas normas sociais e familiares. Dona 

Guidinha se desvia dessa norma literária, pois, embora vivendo em um contexto 

semelhante, ela possui uma autonomia e um papel ativo no desenrolar da narrativa, 

desafiando o estereótipo de passividade feminina. O rompimento de padrões em 

Dona Guidinha do Poço é, portanto, uma construção multifacetada que se dá 

principalmente nos campos de gênero, de classe social e de perspectiva sobre o 

sertão. Dona Guidinha, através de sua postura autoritária e independente, desafia as 
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normas sociais e literárias da época, propondo um modelo de resistência e de ação, 

mesmo diante das adversidades de seu contexto. Dessa forma, ela se estabelece 

como uma personagem complexa que rompe com os moldes pré- estabelecidos, 

refletindo uma busca constante por mudança e autossuficiência. 
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